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Memorando 022/CPPD/2014      Vitória, 23 de junho de 2014. 
Do. Presidente da CPPD 
Ao. Presidente do Conselho Superior do Ifes  
 

Senhor Presidente, 

 

Encontramo-nos em vias de implementação do benefício funcional intitulado 

Reconhecimento se Sabres e Competências (RSC) no âmbito do Instituto Federal do 

Espírito Santo, cabendo à CPPD um papel de destaque na consolidação desse direito. 

Pelo que consta, o RSC foi concebido para beneficiar os profissionais docentes da Rede 

Federal de Educação Tecnológica e, por conseguinte, aos servidores pertencentes à 

classe de Professores de Ensino Básico, Técnico e Tecnológica (EBTT) que por anos a 

fio prestaram relevantes serviços à educação pública e em decorrência das nuances da 

época não tiveram a oportunidade de realizar estudos em nível de pós-graduação, 

inviabilizando a percepção da vantagem caracterizada como Retribuição por Titulação. 

Entretanto, nobres conselheiros, parte significativa dos docentes que a custa de muita 

dedicação garantiram a qualidade do ensino no Centro Federal de Educação Tecnológica 

e nas Escolas Agrotécnicas que culminaram no surgimento do Ifes já se aposentaram 

sem que pudessem gozar do referido benefício. Assim, considerando o papel da CPPD 

que deve atuar na formulação e acompanhamento da política de Pessoal Docente, 

submetemos ao Egrégio Conselho a proposta de criação de uma comissão destinada a 

estudar a viabilidade de extensão do RSC aos docentes de EBTT que se aposentaram 

nos últimos 5 anos anteriores à sua consumação. O resultado apurado será submetido 

aos setores competentes para as formalidades legais visando a extensão do RSC. 

Cremos que a extensão do benefício do RSC aos docentes aposentados irá corrigir 

eventuais injustiças e contemplará efetivamente os professores que de fato 

desempenharam papel relevante na consolidação da educação tecnológica no país. 

Atenciosamente, 

Milson Lopes de Oliveira 
Presidente da CPPD 


